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			APRESENTAÇÃO


			 


			O livro Ensino de Ciências e Matemática: o legado da pesquisa em 10 anos de doutorado apresenta as realizações decorrentes da caminhada de dez anos do doutorado em Ensino de Ciências e Matemática da Universidade Cruzeiro do Sul – São Paulo/SP. A finalidade é retratar e refletir sobre seus processos de construção e de aprimoramento, os quais o levaram à conquista de conceito 6 na última Avaliação Quadrienal da Capes, referente ao período 2013-2016.


			Tendo sido implantado em 2008, no âmbito do programa de pós-graduação em Ensino de Ciências, o curso de doutorado é conduzido por docentes pesquisadores das áreas de Ensino de Biologia, de Física, de Química e de Matemática, associando-se a essas as Tecnologias.


			Na sua trajetória de dez anos, o curso consolidou-se, e se destacou por uma atuação consistente com os elementos que devem constituir um curso stricto sensu dessa natureza e com os requisitos que expressam as atuais demandas de formação e de pesquisa da área, bem como pela qualidade de suas pesquisas e da produção científica do seu corpo docente e discente: investigações desenvolvidas, produção técnico-científica, inserção social, internacionalização, acompanhamento de egressos, entre outros. Todos os docentes que atuam no curso de doutorado em Ensino de Ciências e Matemática da Universidade Cruzeiro do Sul são autores dos capítulos que compõem o presente livro, além dos convidados que escreveram o primeiro capítulo, de modo que esta obra pretende oferecer um retrato do que tem sido realizado quanto a esses e outros aspectos no âmbito do referido curso.


			O capítulo que inicia a obra, Os doutorados na área de ensino da Capes: histórico, situação e perspectivas, foi escrito por Tânia Cremonini de Araújo-Jorge (coordenadora da área de Ensino da Capes de 2013 a 2018), Anunciata C. M. Sawada, Marcelo de Carvalho Borba (atual coordenador da área) e Maurivan Güntzel Ramos. No texto é apresentado um panorama dos 32 programas de Doutorado Acadêmico ativos na área de Ensino da Capes em junho de 2018, com base na experiência pessoal dos autores na coordenação da Área, na consultoria da avaliação quadrienal de 2017 e em estudos de egressos. O texto é rico em dados sistematizados a partir de fontes primárias da Capes, ou secundárias de seus relatórios de avaliação ou outros documentos, e expressa a contribuição da área para a geração de conhecimento em Ensino e Educação, patente nos indicadores acadêmicos de qualidade, e o cenário promissor que tal contribuição configura para o cenário educacional brasileiro.


			Em Dez anos de doutorado: que formação receberam, onde estão e o que fazem os doutores formados no programa? segundo capítulo do livro, Edda Curi, Norma S. G. Allevato e Celi E. Lopes sistematizam dados coletados por questionários respondidos pelos egressos do doutorado, apresentando um retrato de como eles consideram a formação que receberam no âmbito do curso, e do encaminhamento/direcionamento profissional que vivenciaram após sua conclusão. Este retrato é constituído sob as lentes dos pressupostos do curso, bem como dos pilares teóricos fornecidos pela perspectiva do desenvolvimento profissional, no âmbito do Ensino.


			No terceiro capítulo, As pesquisas em Ensino de Física e Astronomia: novos caminhos didático-metodológicos, de Mauro S. T. de Araújo e Marcos R. Voelzke, são descritas, brevemente, as dez teses de doutorado concluídas no curso e orientadas por esses docentes. Os autores ressaltam as contribuições educacionais e científicas das pesquisas realizadas, a relevância dos temas investigados, os enfoques alternativos oferecidos à abordagem dos conteúdos físicos e astronômicos, bem como o aperfeiçoamento vivenciado pelos egressos com a formação que receberam.


			O quarto capítulo é intitulado Pesquisa em Ensino de Biologia: características da produção acadêmica do doutorado em Ensino de Ciências e Matemática da Universidade Cruzeiro do Sul. Por meio dele Maria Delourdes Maciel e Rita de C. Frenedozo apresentam uma revisão das teses produzidas, e descrevem e analisam a produção científica realizada na área de conhecimento Ensino de Biologia do curso, durante seus dez anos de existência, a qual representa contribuição bastante significativa para a educação em Ciências no Brasil.


			No quinto capítulo, Mapeamento de pesquisas de doutorado em Educação Matemática: produção da primeira década do programa de pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática da Unicsul, os professores Cintia Ap. B. dos Santos e Wagner B. de L. Palanch apresentam um mapeamento e analisam as teses defendidas na área de Ensino de Matemática no período de 2008 a 2018. São descritos os aspectos teórico-metodológicos e temáticos que orientaram as pesquisas desenvolvidas no âmbito dos quatro (quatro) grupos de pesquisa coordenados pelos docentes de curso que, neste período, orientaram as referidas pesquisas em diferentes linhas.


			Intitulado Mapeamento das teses em Ensino de Química no período de 2008 a 2018, o sexto capítulo, de Carmem L. C. Amaral, apresenta um mapeamento das teses defendidas no Ensino de Química no âmbito do doutorado, explicitando o cenário das pesquisas que foram realizadas. Inseridas na linha de pesquisa do programa: Estratégias e Metodologias de Ensino de Biologia e Química, as pesquisas desenvolvidas, e relatadas nas teses analisadas, geraram uma produção científica relevante evidenciando estratégias alternativas para o trabalho em sala de aula e para a formação de professores de Química.


			O último e sétimo capítulo do livro, Contribuições das pesquisas de doutorado em Tecnologia da Informação e Comunicação para o ensino de Ciências e Matemática, escrito por Juliano Schimiguel, Laura M. C. Calejon, Ismar F. Silveira, Carlos Fernando de Araújo Jr e Luiz Henrique Amaral, categoriza e classifica os trabalhos de tese na área de TICs do programa, desenvolvidas a partir de pesquisas envolvendo o uso de diferentes recursos no âmbito das tecnologias de informação e comunicação na educação e nos diferentes contextos de ensino, particularmente os de ensino de Ciências e Matemática.


			Deste modo, o presente livro representa um registro comemorativo e reflexivo da trajetória de trabalho constituída e da produção acadêmica construída em dez anos de existência do curso de doutorado em Ensino de Ciências e Matemática da Universidade Cruzeiro do Sul. Em uma década de trabalho, foi produzido um rico mosaico de teses e diversos outros trabalhos, decorrentes de pesquisa acadêmica em ensino e aprendizagem e na formação de professores, retratado no presente livro. Essa produção apresenta, conforme este estudo desenvolvido pelos docentes do curso, autores dos capítulos, grande diversidade e riqueza de abordagens, de possibilidades e de resultados, em todos os níveis de ensino e em todas as áreas envolvidas no programa: ensino de Matemática, ensino de Biologia, ensino de Química, ensino de Física e Tecnologias, representando relevante contribuição, também, para a pesquisa nessas áreas.


			Esperamos que este trabalho possa ser útil a todos aqueles que se interessam, como pesquisadores ou docentes, por alguma dessas áreas.


			 


			Norma Suely Gomes Allevato


			Edda Curi


			(orgs.) 


		




		

			1. Os doutorados na área de ensino da Capes: histórico, situação e perspectivas


			Tânia Cremonini de Araújo-Jorge


			Anunciata Cristina Marins Braz Sawada


			Marcelo de Carvalho Borba


			Maurivan Güntzel Ramos


			 


			Introdução


			A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (Capes), há mais de sessenta anos vem construindo a base estrutural da ciência e do futuro do país por meio da promoção contínua de melhorias no processo educacional no ensino superior (Mancebo et al., 2015). Quando um programa de pós-graduação (PPG) completa dez anos, já se tem um motivo excelente para comemoração. O motivo de comemoração é dobrado, quando ele passa a integrar o restrito grupo de excelência de programas de pós-graduação de uma determinada área de avaliação da Capes. 


			É o que acontece com o programa de Ensino de Ciências e Matemática da Universidade Cruzeiro do Sul, da cidade de São Paulo/SP, que alcançou a nota 6 na avaliação quadrienal de 2017. Esse livro, para o qual fomos convidados a escrever o capítulo sobre os Doutorados na Área de Ensino (área 46), é ao mesmo tempo uma forma de comemorar esses dois primeiros feitos, os dez anos e a nota 6. Mas ele traz um motivo adicional de comemoração: nos apresenta sínteses. E é o que pretendemos apresentar aqui. São sínteses das aprendizagens que tivemos sobre a questão da razão de existência dos Doutorados em Ensino, ao longo dos cinco anos em que trabalhamos na coordenação da área e em suas comissões. Do olhar que foi possível ter ao analisar os títulos das 907 teses produzidas no quadriênio 2013-2016 (Araújo-Jorge; Borba; Sovierzoski, 2017) e dos desafios que percebemos à frente da nova coordenação que assumiu em 2018 para cumprir um mandato de mais quatro anos. 


			A área de Ensino foi uma das quatro criadas em 6 de junho de 2011 pela Portaria Capes n. 83/2011. Ela incorporou todos os programas de pós-graduação da área de Ensino de Ciências e Matemática, que havia sido criada em 2000. É uma área de pesquisa translacional, por fazer a ponte entre os conhecimentos gerados e sua aplicação em situações de ensino na Educação Básica, Profissional, Tecnológica ou Superior. Por isso, diferentemente da área de Educação, a área de Ensino admite docentes com formação em disciplinas variadas, e se insere na grande área multidisciplinar da Capes. Os programas propõem estudos interdisciplinares e focam as pesquisas e produções em “ensino de determinado conteúdo”, buscando interlocução com as áreas geradoras dos conteúdos a serem ensinados. 
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			Tabela 1. Programas de doutorado na área de Ensino – junho de 2018.


			* M = Mestrado; D = Doutorado; UF = Unidade da Federação; N = Nível; MD = Mestrado e Doutorado; D = Doutorado; IES = Instituição de Ensino Superior; SJ = Status Jurídico: F = Federal; E = Estadual; P = Privada; Eg T = Egressos Doutores totais; Eg Q = Egressos Doutores no quadriênio 2013-2016; Eg 2017 = Egressos Doutores em 2017. 


			Fonte: Relatórios Capes Ensino, Plataforma Sucupira.


			Os programas da área de Ensino têm como objeto “a mediação do conhecimento em espaços formais e não formais de ensino”, e como principal objetivo, “a construção de conhecimento científico a respeito desse processo e de fatores de caráter macro e micro estrutural que nele interferem”. (Araújo-Jorge; Borba; Sovierzoski, 2017).


			Doutorados em Ensino: situação em junho de 2018 e histórico


			A Tabela 1 mostra os 34 programas que ofereciam cursos de doutorado em Ensino no Brasil, em junho de 2018, abrangendo todas as regiões do país. A partir do segundo semestre de 2018, essa lista pode ser ampliada pela avaliação de novas propostas apresentadas em 2017 e 2018, a serem apreciadas pela área e pelo Conselho Técnico Científico (CTC) da Capes ainda em 2018. A dinâmica do crescimento da área foi descrita em trabalho anterior (Araújo-Jorge; Borba; Sovierzoski, 2017). 


			Distribuição, dimensão e escopo: os 34 programas se distribuem em 13 estados, mas as quatro experiências exitosas de associações em redes dão conta de oferta na totalidade de estados brasileiros, ainda que muito desigual em termos de potencial de vagas disponíveis, que se concentram nas regiões sul e sudeste. Quanto ao seu escopo, dos 34 programas, 32 abordam Ciências, 17 abordam Matemática, quatro abordam Tecnologia e quatro abordam Saúde. Essas temáticas se articulam, segundo o histórico interdisciplinar da área, de modo que os programas se distribuem em Ensino/Educação em: 11 de “Ciências e Matemática”, sete de “Ciências (Química, Física, Biologia)”, cinco em “Matemática”, um em Matemática e Tecnologia, três em Ciência e Tecnologia, três em Ciências e Saúde, um em Saúde, um em Ciências da Terra, um apenas em Ensino de Física, e um em Ensino (multidisciplinar). Até 2017, os programas já formaram 1660 Doutores, dos quais 301 se titularam em 2017, e no quadriênio 2013-2016 um total de 907 doutores. O corpo docente atuante nesses 34 programas soma 770 docentes totais. Tanto os docentes permanentes quanto os docentes colaboradores podem atuar em orientação, pois os critérios de credenciamento de docentes numa categoria ou em outra não diferem em requisitos de produtividade ou experiência de orientação, mas sim no tempo de dedicação ao programa, no vínculo institucional do docente e no número de programas ao qual ele atua como docente permanente, limitado a três programas, segundo os critérios atuais da Capes. Portanto, há doutores egressos orientados por docentes permanentes ou colaboradores. 


			Em termos de cobertura geográfica, os doutorados da área de Ensino estão bastante concentrados, com 71% nas regiões Sudeste e Sul. São 13 doutorados na região Sudeste (39%, Rio de Janeiro e São Paulo), 11 na região Sul (32%, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná), apenas quatro na região Nordeste (13%, Bahia, Pernambuco, Rio Grande do Norte), três na região Centro Oeste (10%, Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal), e dois na região Norte (6%, Pará e a rede Reamec).


			Histórico e evolução: Em 2000, quando a área de Ensino de Ciências e Matemática foi criada na Capes, o primeiro programa aprovado foi o da UFBA-UEFS (Moreira, 2002) apenas com mestrado. O primeiro doutorado na área foi aberto em 2001 na PUC/SP, pois na avaliação trienal de 2001 alguns programas “migraram” da área de Educação para a nova área. O programa com doutorado mais antigo, o PPG de Educação Matemática da Unesp Rio Claro/SP (1993), migrou para a área mais tarde, tendo sido avaliado comparativamente aos demais apenas em 2010 (Bicudo, 2014). Os outros seis programas foram consolidando seus cursos de mestrado e abrindo os cursos de doutorado paulatinamente, em 2001 (PUC/SP), 2003 (Unesp/BAU), 2006 (UFRJ-ECS, UFBA), 2009 (USP), 2010 (UFRPE). 


			Consolidar o mestrado primeiro e depois apresentar uma proposta de doutorado tem sido a tendência dominante na área (61% dos programas), uma vez que dos 34 programas, apenas oito propuseram e aprovaram cursos de mestrado e doutorado simultaneamente (23%, mostrados em negrito na Tabela 1, com fundo cinza). E também há situações na área mais singulares, como aprovações de quatro programas com doutorados, mas sem mestrado (o doutorado em rede na Amazônia, nucleado na UFMT, UFPA e UEA em 2010, o da UTFPR em 2013, o da UFRN em 2015 e o da UFMS em 2017. Esses três últimos estavam articulados com cursos de mestrado profissional que conseguiram apoiar também a produção acadêmica do corpo docente). Há uma situação ainda mais excepcional: o programa da UnB (Tabela 1), que ofereceu primeiro o doutorado acadêmico e depois o mestrado. Como nos demais casos de cursos isolados de doutorado, esse caso também contou com uma “incubação” de produção de conhecimentos num curso de mestrado profissional em Ensino em Ciências e Matemática da UnB, já com mais de 10 anos, mas em fase de desativação, segundo seu relato no ano de 2016. 


			Desde o início, a área já contemplava pelo menos um curso de Ensino em Saúde (UFRJ), e hoje apresenta quatro cursos de doutorado no tema, dos quais um em associação de quatro instituições no estado do Rio Grande do Sul (UFRGS-UFSM-Furg-Unipampa) e outros dois no Sudeste (Fiocruz e Unifesp), de um total de 23 programas com esse escopo (Araujo-Jorge; Sovierzoski; Borba, 2017). Os cursos de doutorado em Ensino de Ciências proliferaram mais rapidamente do que os de Educação Matemática, que cresceram especialmente em 2014 e 2015 (UFMS, UFPE, UNIFRA, UFRJ, UFG, UFRN). A temática da Educação Tecnológica surgiu na área em 2002, com o programa da UFSC, como mostra a Tabela 1, sendo retomada em 2013 e 2014 com os cursos de doutorado do CEFET/RJ, da UTFPR e da UFPE. 


			Pela disponibilidade de dados públicos na plataforma Sucupira e no relatório da Avaliação quadrienal de 2017, foi possível identificar a capacidade de titulação desses 34 cursos de doutorados (Tabela 1, nona coluna). Os 34 programas contam com 779 docentes registrados na plataforma em 2018, habilitados a credenciar mestrado e/ou doutorado, e até 2017 titularam 1661 doutores. Essa é, portanto, a grande contribuição da área de Ensino ao cumprimento de três importantes metas do Plano Nacional de Educação (PNE) (Lei n. 13.005, de 25 de junho de 2014; informações no site: http://pne.mec.gov.br), a saber: Meta 13, que se refere a elevar a qualidade da educação superior e ampliar a proporção de mestres e doutores do corpo docente em efetivo exercício no conjunto do sistema de educação superior para, no mínimo, 35% de doutores; Meta 14, que visa a elevar gradualmente o número de matrículas na pós-graduação stricto sensu de modo a atingir a titulação anual de 25.000 doutores; e a Meta 16, que visa formar, em nível de pós-graduação, 50% dos professores da educação básica, até 2020, e garantir a todos os profissionais da Educação Básica formação continuada em sua área de atuação, considerando as necessidades, demandas e contextualizações dos sistemas de ensino, que são os campos diretos de atuação de mestres e doutores formados pelos programas da área. 


			A Tabela 2 mostra a distribuição de doutores entre os oito principais temas em que se agregam os 34 programas da área de Ensino e a predominância do escopo em Ensino de Ciências e Matemática, tanto em número de programas quanto em número de docentes. Entretanto, em número absoluto de egressos (Tabela 2), o campo do “Ensino de Ciências” (Química, Física e Biologia) foi o que mais formou doutores (452 até 2017), seguido pelo campo da “Educação Matemática”. Este campo, em especial, merece destaque, pois apenas três programas já formaram 406 doutores. Isso se explica pelo fato de os programas da Unesp Rio Claro/SP, da PUC/SP e da Unian estarem ativos há muitos anos (1993, 2001 e 2008, respectivamente, conforme mostra a Tabela 1), reunirem um corpo volumoso de docentes (67) e manterem a taxa alta de 6,1 egressos/docente, em média, sendo 6,0 para a Unesp Rio Claro, 11,3 para a PUC/SP e 8,4 para a Unian/SP. 
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			Tabela 2. Escopo e temáticas dos doutorados na área de Ensino – junho de 2018.


			Fonte: Elaborada a partir das informações da Plataforma Sucupira.


			* SE = Sudeste; S = Sul; CO = Centro-Oeste; NE = Nordeste; N = Norte.


			Em relação às teses produzidas no Quadriênio 2013-2016, podemos observar a predominância do campo de Ciências (257 teses), seguida do campo de Ciências e Matemática (219 teses) e do campo de Matemática (211 teses). O campo da Saúde produziu número considerável de 169 teses. Os campos que menos produziram teses foram Ciências da terra (15 teses) e Tecnologia (36 teses). Esses dados estão representados na Figura 1.


			Desde seu início, no ano de 2000, a área passou por cinco avaliações periódicas (Tabela 3). Nesse período, observa-se o crescimento em número de programas com cursos de doutorado, passando de dois para 34 programas em 17 anos. Também, é evidente o aumento de qualidade desses programas, a julgar pelas notas alcançadas no processo avaliativo na última quadrienal, refletido pela estratificação dos doutorados em notas 4, 5, 6 e 7, sendo essas duas últimas os estratos de excelência do Sistema Nacional de pós-graduação. 


			[image: 126499.png] 


			Figura 1. Número de teses produzidas na área de Ensino no quadriênio 2013-2016, agregadas pelo campo de conhecimento expresso no título dos diferentes programas avaliados.


			Fonte: Organizado a partir das informações da Plataforma Sucupira.


			Qualidade dos doutorados na área de ensino


			Na Tabela 3, podemos ver a evolução individual dos cursos de doutorado da área de Ensino. O tempo de maturidade da nova área foi relativamente longo, posto que apenas na avaliação de 2013 o estrato 6 foi atingido por quatro programas. Desses, dois se mantiveram neste estrato na avaliação de 2017, um avançou para o estrato 7 e um retornou ao estrato 5. Porém, outros três programas alcançaram o estrato 6 no ano de 2017, ampliando de quatro para seis o número de programas nos estratos de excelência.
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			Tabela 3. Evolução das notas dos doutorados da área de Ensino x número de programas em cada período avaliado.


			Fonte: Elaborada a partir das informações da Plataforma Sucupira.


			Cabe destacar que, segundo o regulamento da avaliação e os documentos de área, a nota 5 já indica o máximo de qualidade de um programa, alcançada quando ele atinge o conceito “Muito Bom” nos cinco quesitos avaliados (proposta, corpo docente, corpo discente, produção intelectual e inserção social), expressando excelência nacional. No entanto, para alcançar os estratos 6 e 7, o diferencial é a internacionalização, expressa sobretudo em produção intelectual internacionalizada, com coautorias estrangeiras, parcerias estrangeiras em atuação docente (cotutelas), mobilidade discente e docente com intercâmbio de pesquisa com grupos estrangeiros, recebimento de alunos estrangeiros, disciplinas ministradas em inglês, sitio internet bilíngue, entre outras iniciativas. Nesta síntese sobre a situação dos cursos de doutorado da área de Ensino, cabe destacar também que na avaliação quadrienal de 2017 houve muita divergência quanto à avaliação dos programas da área, particularmente quanto à atribuição das notas 5, 6 e 7. Dois programas recomendados para a nota 7 pela comissão de área não tiveram essas notas confirmadas pelo CTC-ES, nem mesmo na fase de pedidos de reconsideração. Também, três indicações da área para a nota 6 não foram confirmadas pelo CTC. E dois programas com indicação de manutenção de nota 5 pela área retornaram ao estrato 4, apesar dos fortes argumentos utilizados, dentre os quais a alta qualidade das teses, já premiadas diversas vezes. Além do processo de avaliação periódica, que afere diversos itens e quesitos em relação à evolução e ao desempenho acadêmico dos programas de pós-graduação, há ainda outro indicador de qualidade dos doutorados na área de Ensino: a sequência de prêmios Capes de Tese e de menções honrosas. Desde 2006, a Capes premia as melhores teses nas 49 áreas do conhecimento e três trabalhos agrupados por grande área são escolhidos como os melhores do ano. Desde 2014, anualmente, há um prêmio e duas menções honrosas por cada área. Nas edições anteriores era apenas um prêmio e uma menção honrosa por área. Para a escolha, a coordenação de área indica uma comissão de seleção dentre docentes dos programas da área que não estejam participando do certame. Para concorrer, o aluno deve ter defendido sua tese de doutorado no ano anterior, e seu programa deve ter organizado uma comissão de seleção para escolher a melhor tese defendida no programa no ano de referência. 
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